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    Dedico este livro a todos que acreditaram na obra, aqueles que amo e aqueles que a terão em mãos.


    Pois nós estamos de passagem, mas a obra é imortal.


  




  

    Tudo aquilo feito para o bem ou para o mal volta triplicado.




    LEI TRÍPLICE


  




  

    PREFÁCIO




    Tulipa vermelha




    Eu me atrevi a entrar no culto. Precisava ver de perto quem era a tal mulher que tinha uma centelha de vida e morte sob o domínio de suas mãos. Branco, vermelho, fogo e sangue. Me perdi entre as inúmeras facínoras enquanto as tochas queimavam; o ápice do ocultismo em toda sua beleza. Achava que tinha recebido um convite de Danilo Morales, mas na verdade o mal tem outras formas mais singelas de aprisionar e cativar; e por que não nas mãos dela?




    Aqui, bruxaria anda lado a lado com o branco. Com beijos femininos e um terror que arrasta a alma para além de tudo que os olhos humanos já flagraram. Orações e gritos, aqui, são um tributo. Um diálogo sincero da carne lassa que abandona a carcaça para o último repouso. Aqui, Danilo, o autor, sai de foco, pois sua criação se torna maior que sua maestria em nos fazer morrer por entre a linha tênue de vida e morte em sua narrativa. Teria sido Suprema escrito mesmo por um homem? Ou teria sido a própria bruxa, filha da mãe noite, persuadindo mais um homem para seus afazeres? Nunca vamos saber…




    Poderosa, satânica, suprema. São tantos adjetivos que hoje escrevo em minha carne para eternizar Nina, que certamente seu próprio criador ficaria espantado em saber o quanto eu acredito que ela seja real.




    Nós tiramos o que foi delas um dia, por isso precisamos pagar. Seja com sangue, leite ou mel, seja com oferendas incineradas no altar pagão e com o amargor do próprio fel. Batam os tambores. Tragam seda branca. Batizem suas filhas mais novas com o fogo e guardem o jejum. Ela já está entre nós… Com sua feitiçaria que seduziu a muitos, inclusive a mim.




    Ela é o que é. Mais tarde você terá conhecimento sobre tudo que estou falando e, assim como eu, vai surpreender-se ao descobrir que esta história não é apenas mais uma sobre bruxas, trevas e sombras. Esta história é sobre o poder feminino em seu ápice, quando uma mulher deixa de ser criatura do mundo e se entrega ao mal, tornando-se, definitiva e irreversivelmente, Suprema!




    RAUL DIAS




    Ed. Serpentarius
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    MULHER SOLTEIRA PROCURA




    Nina Maria Monteiro Adágio. O primeiro nome foi dado por sua mãe em homenagem a uma mártir da Rússia. A jovem Nina viera do distrito de São Francisco Xavier para a cidade de São José dos Campos. Com força na agricultura familiar, literatura e música caipira, o município, embora fosse denominado interior de São Paulo – o que traz à mente um ambiente rural, cheio de carroças e botecos, próprio de distrito –, espantava quem não o conhecia por tamanha beleza e força tecnológica, abrigando o Centro Técnico Aeroespacial, o Instituto Tecnológico de Aeronáutica e diversas fábricas.




    Desembarcou na rodoviária e tomou um ônibus circular rumo ao centro fumegante, como um pássaro que migra no inverno com o objetivo de fugir da escassez de alimentos. Sua alma a impulsionava a se fixar nos arredores daquela cidade, e seguir seu instinto irracional poderia significar a sua ruína, mas, no momento, estava disposta a pagar para ver. Teve que se desvencilhar de vendedores de chip de celular, ativistas do Greenpeace, agenciadores de modelos, flanelinhas e pedintes em busca de uns trocados, inúmeros vendedores, de balas a desentupidor de fogão – o reflexo da crise em um país emergente. Sem muito êxito na busca de uma moradia, comprou um jornal e se hospedou em um hotel de baixa categoria, chamado American. Tinha alguma reserva, mas precisava ser prudente, afinal, o dinheiro tinha uma tendência natural de se esvair de suas mãos – algo natural para alguém de sua idade, embora não demonstrasse ser tão jovem em sua aparência.




    Logo descobriu que o local era usado também como motel e ponto de putas. Bem que tinha desconfiado de algo estranho quando se sentou, poucas horas antes, em uma praça no centro, chamada Afonso Pena, e homens passavam e a olhavam estranho. Sim, havia umas senhoras que rodavam a bolsinha em São Francisco Xavier, mas em plena luz do dia ela não tinha visto em nenhum outro local. Logo seus pensamentos a trouxeram de volta ao presente, em um colchão de casal pouco confortável, sobre uma cama de concreto, revestida de azulejo. Deitou-se e olhou para o espelho no teto: até que uma companhia não seria mal. Há quanto tempo não fazia sexo? Os gemidos no quarto ao lado realmente a deixaram instigada por um momento.




    Lembrou-se de que quando chegou na recepção, onde havia uma imagem do preto velho e duas velas queimando, foi recepcionada por um rapaz apático que a conduziu até o quarto, e então soube que não conseguiria ficar hospedada naquele local por muito tempo.




    – As portas só trancam por fora. Caso você precise sair, está tranquilo. A maçaneta está com defeito, então ela não tranca por dentro. Já disse várias vezes para o chefe trocar essa merda! Recomendo que encoste o frigobar na porta à noite. Caso alguém entre por engano, não irá se assustar tanto.




    – Ah. Ok!




    – O café é das sete às nove da manhã. Boa noite!




    Deixou o jornal de lado, algo obsoleto, e passou a procurar no celular um quarto para alugar que fosse mais decente. Circulou algumas opções, também de ofertas de serviço, enquanto se perguntava por que raios não tinha ido direto para a capital, onde as oportunidades eram maiores. Mas intuitivamente ela sabia a resposta. Queria um meio-termo, um local com oportunidades de serviço e certa qualidade de vida; como a cidade ficava em um vale e, segundo diziam, estava a apenas uma hora da praia, das montanhas e da metrópole, ela apostou suas fichas ali.




    Tomou um banho não tão quente como gostaria, talvez uma estratégia do hotel para poupar energia. Enrolou-se em uma toalha que não estava embalada, e se perguntou se a teriam lavado ou apenas colocado no sol para secar. Na certa, após um sexo selvagem com uma garota de programa, algum cara esfregou o membro no mesmo ponto onde agora ela secava o rosto. Bom, não era hora para ter nojo. O mesmo não podia dizer do cobertor dobrado em um canto do armário, com um leve cheiro de mofo, que com certeza nunca fora lavado. Preferiu se deitar envolta em uma manta que trouxe na mala.




    Ligou a televisão. O intuito era apenas aplacar o vazio do quarto, como a maioria dos hóspedes fazia. Tudo era tão velho, parecia um hotel mal-assombrado, não como o Overlook, com requinte e luxo, mas, sim, algo de baixa categoria. Como imaginava, só pegou canais abertos, passando reality show, programas de fofoca, nada de interessante e diferente do que estava acostumada na roça. Tateando sua bolsa, tomou um Passiflora incarnata para controlar seu transtorno de ansiedade; já estava tendo sintomas de hiperventilação e alguma arritmia. Sempre sofrera disso, mas quando criança achava até positivo. Projetar a vida no futuro trazia a ela ambição e produtividade, mas não estava sendo tão útil agora. Tentou criar um bloqueio em coisas desagradáveis de sua vida, mas era impossível não vir à tona de tempo em tempo. Dessa vez, o regresso se deu por uma simples exposição de balas e preservativos em seu quarto. Um Halls preto.




    – Maldito!




    São Francisco Xavier, local muito benquisto por turistas que buscavam tranquilidade e fugir das grandes metrópoles, não trazia grandes interesses para os habitantes jovens dali. Recordações esparsas insistiam em se manter em seus sonhos, lhe causando mais irritação do que saudade. Como ela, uma camponesa, podia ter tido um lampejo de paixão por Ricardo, filho do patrão de seus pais? Sua tenra idade justificaria um comportamento submisso ante um sujeito que se divertia dando arranques com sua caminhonete em praça pública, ouvindo sertanejo universitário em volume alto, como se agregasse algum orgulho aos ouvidos pouco apurados. Ela era, então, filha de caseiros, ele era mais velho e nunca a enxergara como mulher. Era um cara popular. Ele e seus amigos estavam sempre bebendo Catuaba e Jurupinga e ostentando seus carros modernos. O visual rebelde era finalizado com uma espécie de pomada fixadora no cabelo. Ele era um babaca, mas ela gostava dele assim mesmo.




    Era época de Carnaval. Foi em uma tarde ensolarada na cachoeira Pedro David que ele enfim a enxergou. Estava com o cabelo pintado de verde por aquelas tintas baratas feitas com material não muito superior à gambiarra usada com papel crepom. Ele era o tipo de cara que entrava de cabeça em todas as festas do bairro, por isso se tornou tão popular. Seu carro era adaptado com uma corneta ridícula, que só servia para assustar os cães e provar que não tinha muita massa encefálica. Trazia sempre em mãos uma garrafa de refrigerante barato misturado ao destilado, como se fosse a prova cabal de que era um macho alfa, que isso era o que bastava para se intitular homem. Fazia lives ostensivas de sua vida abastada, preenchendo lacunas vazias com fotos no Instagram, expondo suas conquistas amorosas. Feito uma águia com sua presa, se aproximou de Nina.




    – Bebe um gole!




    – Não sou de beber.




    – Larga disso, Nina. Só um gole, vai.




    Meio contrariada, ela deu os primeiros goles de vodca, e depois até tomou gosto. Estava bem misturada a um refrigerante de dois litros e tinha um gosto adocicado. O entorpecimento dos sentidos poderia ser algo útil para suportar companhias e lugares desagradáveis. Embora ele tivesse uma postura rude, ela se manteve ao seu lado na esperança de amansá-lo com o tempo e trazê-lo para mais próximo de sua projeção de ideal masculino. A noite chegou e eles se encaminharam para a festa típica da região. As garotas ficavam ouriçadas por conhecer os turistas. Havia uns bonecões manipulados, que giravam nas marchinhas, que ela sempre achou terríveis e de mau gosto, mas respeitava pelo valor cultural. As ruas fediam à urina, poucos usavam os banheiros químicos, e os que se aventuravam tinham de tampar a respiração e contar com a sorte, pois algumas cabines tinham merda até no teto. Parecia que uma bomba havia explodido e jogado fezes por todo lado.




    Havia ainda aquelas barracas típicas, e o famoso pão com linguiça cheirava muito bem. A vodca veio como um tiro, em um estalo Nina ficou ruim. Os sons se embolavam, não enxergava nada a um metro de distância, a visão ficou turva, embora mantivesse a consciência. Sabia que ia capotar em pouco tempo, embora sempre fosse muito prudente. Ao descer a rua, havia uma intersecção, a avenida lotada de gente, subindo e descendo como se estivessem em uma espécie de inferno, e a ruela ao lado, desértica, uma espécie de paraíso solitário. Sua ideia era não dar vexame na frente de ninguém, ou aquele ato seria histórico na pequena cidade e mancharia a sua reputação de menina responsável, embora já fosse deslocada do convívio social. Tentou teclar para sua mãe de seu celular de flip, mas ele era muito obsoleto, e ela mal podia enxergar os números. Sentou-se no meio-fio e, quando o fez, se entregou. Enquanto estava em pé ainda tinha alguma força. Estava na frente de uma casa em construção, pensou em adentrá-la e ficar lá até melhorar. Já tinha vomitado duas vezes, e via nisso uma bênção, um efeito curativo que encurtaria sua penúria. Arrastou-se para o interior da casa, não tinha forças para se levantar, nem para gritar, muito menos para reagir. Apagou.




    Ao amanhecer, tinha recobrado quase que totalmente as forças. Envergonhada, encontrou suas vestes a cerca de dez metros de distância, penduradas em um vergalhão de uma coluna inacabada. Estava sangrando por perder a virgindade, mas o sangramento vinha também de seu ânus. Sentia vergonha e culpa. Não teve coragem de denunciar o agressor; não tinha certeza de sua identidade, mas tinha uma recordação com o filho de seu patrão. Depois de um tempo, cogitou ter sido dopada com uma droga chamada “boa noite, Cinderela”. Um tempo depois, em uma crise de choro, relatou aos pais o caso, e eles então conversaram com os patrões. Coagidos e envergonhados, não levaram o caso à frente. Os pais foram demitidos algum tempo depois. Embora o patrão alegasse falta de serviço, todos sabiam qual era a verdadeira causa. Ela não era tachada de vítima na cidade, e sim de vagabunda. Uma inversão de valores. De boca em boca, a história se espalhou. Em certos momentos, ela se arrependeu de não ter se calado, mediante o preconceito que sofreu.




    Quando voltou a si, no quarto do hotel, uma lágrima escorria de sua face. Pior do que o ato foi a certeza da impunidade, e saber que isso fora acarretado em parte por seu receio em denunciar. Ela considerava o caso como uma mancha, quanto mais mexesse, pior ficava, mais gente saberia que ela fora estuprada, humilhada. E com isso o agressor saiu impune, e talvez tivesse feito outras vítimas. Sim, mais do que a esperança de um trabalho melhor, queria fugir de seu passado e desse fatídico dia. Isso afetou de maneira dramática sua sexualidade. Forjou alguns relacionamentos, todos fracassados por seu trauma e incapacidade de continuar. Financeiramente combalidos, seus pais não deixavam de sugerir a sua culpa; fornicar com o filho do patrão era voltar-se contra o próprio sustento e mostrar-se egoísta e incauta em relação a seu próprio futuro.




    Retomando o presente, pela manhã tomou o café oferecido no hotel. Comeu parcialmente um pão francês, que esfarelava ao extremo, e forçadamente uma fatia de mamão, finalizando com o essencial café com leite – na verdade, o chamado cortado, apenas um dedo de leite e uns oitenta por cento de café, que a mantinha desperta. E isso se tornou sua rotina na semana seguinte: entregar currículos e passar as noites no hotel, planejando com parcimônia cada passo que daria, antes que suas curtas economias desaparecessem.




    Gostava de contemplar seu belo corpo no espelho das paredes do quarto, apalpando seus seios medianos com auréolas rosadas. Era pontilhada com desbotadas sardas e dotada de uma magreza que não transmitia fraqueza, e sim a altivez de uma corça no início da primavera. O nariz quase romano acentuava tal impressão, possuía lábios pequenos que nunca sorriam e olhos castanhos que se fixavam em seu interlocutor. Sua vagina era pequena como seus lábios, e os pelos pubianos desenhavam um triângulo bem aparado. Qualquer rastro da meninice ficara para trás, dando lugar a um amargor dos que buscam a vingança.




    Apesar do traumático passado, não adquiriu repúdio por seu corpo e a crença errônea de que era a culpada. Evitava os contatos físicos mais por ojeriza ao membro masculino do que rancor por seu corpo. Tinha pouca idade, mas sua postura melancólica a envelhecia alguns anos. Não possuía aquela alma adolescente, nem mesmo antes da violência sofrida, embora a inocência e a pouca experiência a tivessem conduzido a experiências ruins. Suas reflexões não deixavam de ser uma vantagem em um mundo que tinha pressa. Estar fora dos grupos sociais não a atormentava profundamente; o que a deixava ansiosa era o estranho sentimento de um destino mais complexo que se desenharia à sua frente. Seus pais e a afetação de moralidade lhe pareciam uma camisa de força. Vislumbrava-se no espelho com certa dose de narcisismo, que não combinava com suas condições de fugitiva.
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    CONHECENDO ANGEL




    Enfim conseguiu serviço na padaria e lanchonete Estrela, situada no bairro de Santana, uma espécie de colônia de migrantes de Minas Gerais. Assim como São Francisco Xavier, o local tinha uma praça principal, com a igreja matriz católica apostólica romana, ruas com nome de padre, muitas delas com aqueles típicos paralelepípedos que eram utilizados para filtrar água da chuva e evitar inundações.




    O dono do estabelecimento era o seu Genaro. Antiquado e sovina, não gostava de investir em melhorias. Mas, na falta de concorrentes, não lhe faltavam clientes. Nina já tinha alguma experiência em fazer lanches e não teve dificuldade em se adaptar. Embora esboçasse certo desprezo por um serviço nada glamoroso, sabia que todo trabalho tinha seu valor, apenas achava um desperdício não utilizar sua inteligência para algo mais sofisticado. Logo William, o padeiro, começou a dar em cima dela. Seu excesso de zelo e atenção era evidente. Nunca aquela padaria tivera uma funcionária tão bonita. Genaro pensou que talvez isso fosse algo negativo, poderia atrair muitos homens galanteadores e uma eventual confusão, mas talvez gerasse lucro também.




    – Aqui a gente trabalha bastante. – William se aproximou. – Acorda cedo, mas gera uns extras.




    – Por ora está bom, mas vim pra cidade em busca de algo diferente. A minha grana está acabando, e certamente veio a calhar esse serviço.




    – Eu ganhei uma bolsa parcial de engenharia. Em dois anos devo estar fazendo estágio. E você, pretende fazer o quê?




    – Eu não sei. Mas não é isso.




    Genaro passou e deu um tapa nas costas de William.




    – Trabalho não é lugar de conversa. Vamos trabalhar. O senhor ali está aguardando seu X-salada. Agiliza aí, William. Nina, leva um pão na chapa e pingado para Angélica, não a deixe esperando, ela vai ficar brava. Estou falando daquela moça sentada no fim do corredor.




    Nina se impressionou ao olhar para Angelique. Ela era filha de mãe brasileira e pai nipo-brasileiro. Tinha traços japoneses, pálpebras em formato retangular, cabelos negros e certa imponência, uma luz própria. Notava-se claramente, à primeira vista, uma aparente rebeldia, ou traços do que fora isso um dia, em seu corpo tatuado. Ela era dez anos mais velha que Nina, já estava na casa dos 32 anos. A garçonete serviu o pão na chapa e pingado e não pôde deixar de perguntar:




    – Angélica, seu pão. Desculpa perguntar, você é tatuadora?




    – Não. – Angelique sorriu. – Sou terapeuta holística. Se precisar de uma massagem ayurvédica… E me chamo Angelique, mas para Genaro é Angélica, ele não consegue mesmo pronunciar meu nome de forma correta. Não o culpo. Meu pai preferia um nome tradicional, como Sayuri ou Naomi, mas acabou se rendendo à excentricidade de minha mãe, que queria algo que remetesse aos anjos. Você é daqui mesmo?




    – Não! Sou de São Chico.




    – É próximo! Tem várias atividades lá. Está morando onde?




    – Estou hospedada no American.




    – Você é corajosa! É um lixo de lugar.




    – Estou procurando um quarto para alugar.




    – Bom, não te conheço direito, mas, se quiser, podemos dividir o aluguel do meu apartamento. Com essa crise não seria nada ruim. E é claro, condomínio, água, luz e gás.




    Angelique anotou o endereço em um guardanapo e entregou para ela.




    – Vai tomar um café lá hoje, aí você aproveita e descobre se curte o local.




    – Não sei nem como te agradecer!




    A conversa se encerrou com os gritos de Genaro, chamando-a para atender outra mesa.




    Ela morava na área nobre da cidade. O prefeito tinha acabado de inaugurar uma ponte estaiada para diminuir o fluxo de carros, o que foi chamado de perfumaria pela oposição. O bairro tinha um típico portal japonês, o chamado t[image: ]ri, em torno de um jardim nipo-brasileiro e plantas orientais. Mulheres faziam cooper, com seus fones de ouvidos, bonés e roupas apropriadas, enquanto senhores caminhavam com seus cães de raça, ostentando-os. A região tinha um conceito de urbanidade elaborada, sincronizada com a tendência atual das ilhas de prosperidade; eram nichos de metrópoles. Serviam como uma espécie de termômetro para medir as desigualdades sociais. Chamado de paraíso de concreto, com prédios em todas as direções possíveis e imagináveis, e as maiores taxas em tudo. Em contrapartida, não havia botecos nem mendigos na região. Todos que ascendiam financeiramente partiam para lá. Sinal de poder, as pessoas caprichavam ao responder quando um desavisado de casta inferior perguntava onde residiam. Sim, eram somente peixes em um aquário.




    Não que isso fosse indicativo de riqueza. Estava cheio de gente fodida. Na ânsia de competividade, acumulavam boletos, e muitos já estavam falidos, apenas mantendo um status. Comiam capim e arrotavam caviar. E muitos nem mesmo tinham um patrimônio, esforçavam-se por alugar um apartamento e assim ostentar para os mais próximos, porque a inveja tem tudo a ver com proximidade. São seus vizinhos, seus parentes, os que mais torcem por sua queda. Eles sabiam disso e, assim, muitos se isolavam cada vez mais em suas caixas de sapatos; eram apenas ratos de laboratório, solitários em suas sacadas. Mantinham um relacionamento frio com os vizinhos, deixá-los se aproximar era sinal de problemas à vista. Apenas um simples bom-dia no elevador e nada mais.




    Nina foi anunciada pela portaria e adentrou o Place Athenee. Observou a bela piscina e se contemplou no espelho do hall, antes de subir pelo elevador social. Era disso que ela precisava, um universo diferente. Tocou a campainha do 153, e então a porta se abriu…
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    O FLERTE




    Angelique usava um vestido com retoque nas costas mostrando, de maneira provocante, símbolos japoneses na vertical, acompanhando sua coluna vertebral. Tinha um leve aroma adocicado, e o cabelo cuidadosamente desajeitado para receber Nina. Na porta do apartamento, uma pequena mandala para afastar energias negativas. Ao abrir a porta, Ramiro, o gato preto, se enroscou em suas pernas. Era no mínimo luxuoso o espaço, e embora a sacada tivesse pouco espaço livre, com um excesso de plantas e roupas em um varal de chão, ainda assim a vista era abrangente, um caleidoscópio de luzes de uma cidade vibrante.
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